
Nelson explica que fez tudo 
para o Senado votar salário 

Irritado com a repercus-
são do manifesto divulga-
do na quinta-feira pelo 
PDT, que o chamava de 
"inimigo no 1 dos trabalha-
dores brasileiros", o Presi-
dente do Congresso, Sena-
dor Nelson Carneiro, disse 
ontem que fez tudo o que 
podia para permitir a vota-
ção da lei salarial pelo Se-
nado. Segundo o Senador, 
o projeto da Câmara che-
gou à Secretaria do Senado 
às 15h de sexta-feira, dia 29 
de junho, sendo imediata-
mente aprovado um reque-
rimento de todas as lide-
ranças concedendo 
urgência para que ele fos-
se votado na segunda ses-
são ordinária subseqüen-
te. 

Nelson lembra que a Câ-
mara entrara em recesso 
naquele mesmo dia, o que 
impediria que qualquer 
emenda do Senado ao pro-
jeto da lei salarial fosse 
apreciada pelos deputados. 
Desse modo, segundo o Se-
nador, a Câmara pratica-
mente obrigava o Senado a  

homologar integralmente o 
seu projeto. Mesmo assim, 
Nelson fugiu ao regimento 
para convocar uma sessão 
para sábado, transforman-
do-a em sessão ordinária, 
para que ocorresse o in-
terstício de duas sessões 
ordinárias e o projeto pu-
desse ser aprovado na se-
gunda-feira, quando come-
çaria o recesso da Casa. 

Não foi possível votar o 
projeto na segunda feira 
devido à falta de quorum: 
compareceram apenas 27 
senadores, 11 a menos do 
que o necessário. Caso o 
Senado aprove o projeto 
na terça-feira — as lide-
ranças fizeram uma apelo 
para que a sessão de vota-
ção não fosse marcada pa-
ra segunda, devido às difi-
culdades de transportes 
para Brasília —, o Presi-
dente Fernando Collor te-
rá 15 dias para vetá-lo. 

Segundo o Senador, o 
PDT foi o partido que lide-
rou a vinculação da vota-
ção da LDO no Congresso 
à apreciação da lei salarial 
pelo Senado. 


